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Agrupamento de Escolas Gonçalo Pereira 
Av. dos Combatente da Grande Guerra 

4750-279 - BARCELOS 

Telef.: 253 823 700 - Fax 253: 817 669 

Szlgrujqamento de Escolas 
Gonçalo Pereíra 

REDEMOINHO 
Já ouviste falar em círculo vicioso, que neste caso é 

positivo mas podem alguns ser negativos...quase todos 

são como redemoinhos: 

- a tua vida — a tua rotina — os teus prazeres 

- a tua solidão — o teu medo — as tuas mentiras 

Escrevemos sobre um destes tópicos e demos-lhe esta 

forma vertiginosa de círculo ou de espiral. 

T. colectivo 4º AÀ 
EB 1 Gonçalo Pereira 
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Somos pequeninos 
mas muito espertalhões - 
já aprendemos a ler 
e a fazer operações. 

Gostamos de brincar 
rincipalmente de jogar à bola 
andamos a treinar 
para sermos os campeões da escola 

Até aofnaldoano —— 
muito vamos aprender 
pois queremos transitar 
para os melhores ser! 
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T. colectivo 1º E 
EB 1 Gonçalo Pereira 

| AESCOL A É UMA FESTA 



GARDEN 
DUHOU!, 
ESCOLA DO JARDIM VELHO 

Languages for your life, for your pleasure 

INGLÊS * ALEMÃO * ESPANHOL 
FRANCÊS e ITALIANO e PORTUGUÊS 

CURSOS GERAIS: INICIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO. 

CURSOS DE ASSISTÊNCIA NOS ESTUDOS. 

CURSOS DE PREPARAÇÃO PARA DIPLOMAS INTERNACIONAIS: 

= INGLÊS 
GERAL, NÍVEL INTERMÉDIO: 
CAMBRIDGE FCE [FIRST CERTIFICATE IN ENGLISH] 

ACESSO À UNIVERSIDADE: 
CAMBRIDGE CPE [CERTIFICATE OF PROFICIENCY IN ENGLISH] 

PROFISSIONAL: 
CAMBRIDGE BEC-V [BUSINESS ENGLISH CERTIFICATE-VANTAGE] 

= ALEMÃO 
GERAL, NÍVEL INTERMÉDIO: ZD [ZERTIFIKAT DEUTSCH] 

= ESPANHOL 

CURSO DE PREPARAÇÃO PARA ACESSO À UNIVERSIDADE 

EM ESPANHA 

CURSOS DE VERÃO [JUNHO | JULHO | SETEMBRO)]. 
INGLÊS + ITALIANO + ALEMÃO * FRANCÊS « ESPANHOL * PORTUGUÊS 

TRADUÇÃO [TODOS OS TIPOS DE DOCUMENTO]. 
PORTUGUES e INGLES ALEMÃO » FRANCÉS * ESPANHOL e ITALIANO 
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Ficha Técnica : i 
Propriedade: Agrupamento de Escolas Gonçalo Pereira Ed Ito rl al 
Grupo Editorial: Amélia Emília Macedo, Ana Maria Pereira, 

Carlos Afonseca, Ester Albuquerque & : 

Redactores: Alunos, Professores, Animador Sociocultural A escola, como organização, é composta de 
Associações de Pais e Encarregados de Educação seres humanos em completa interacção: tem uma 

Eu blncld_adâ: TgresaTVInagrã n SREciA S ta escala de autoridade que é necessário respeitar, 
c ca: rado - ráficas, Lda. 

T;:g:fnª,º a RRA S ENA tem que se comprometer em actividades, criar 

um ambiente próprio, traçar um ritmo de trabalho 

Sumário: : e de descanso e fomentar a participação activa 
ggst .I ................................................................ :13 de todºs_ SÓ deste mºdo estará a trabalhar no 

o NE CORORRSSRROS Rs E A SELARAÇO NE A : É ; | 

O Magusto? ha sescola Pén dnA d ac aaaA en adcaa 4 sentido de prºpº':c'ºnªraºs ªlunºÉ umespaço de 

OENStAl REEA o o n E aa aa RsA 5 cultura e um ambiente onde poderão desenvolver 
Cíência Vjva... tee eec tn ee tee 6 as suas actividades fundamentais, assentes num 

g:amh;lsgldlal G E 5 o ( RESR a Al nA AA AApEMANR ANA RN sa ã projecto de escola. 

Mnkau M aa ee aaa tR A escola educa dando uma formação geral e 
Ghegoa"PRMmaveta s cn LLRL AAA 1 integral, fomenta o interesse por manifestações 
Beagrlz eo Platano.... ........................................... 12 culturais e de intervenção crítica, fomentando o 

A Viadom-da «Sementinhe ac ii a a ta ds 8) : trabalho individuale à Cri | ' 

Edúcar para! a-Segurançaãs s..n cccn 14 raba _º Individua! e de grupo. vria nºS' alunos 

Ec SGAnA a e En daTica dn AdRerINE CaesS ES 15 o desejo de ocuparem os seus tempos livres de 
giaL.gO :aá ........................................................... '11 ; forma útile criativa, dando-lhes qualidade de Vida' 

R s EN a oA RS S ANEIRSA 3CERME AAA S AAA RA o RSA dc ES 

Bifhioloos! ESSOIAr DA tsi ác sd ordo tsu eenh eánao 19 direito à fel'º'daf,e S fºrmª'?s aa paIrtICIparem 

O8-Palsoa A ESODIAOA AA RAA VMAA Eb te dA tCNVANAAÃ 20 na transformação progressiva no meio em que 

Desperto: Escolalado a atdesttesA e S ss evedors 21 estão inseridos. 

Educação: Para a Segurançã:.. anuiossiisissasiceeçãe 22 
Horla BISIOQCA == ee eel S aaa desRnETANASCS 23 
Quem és tu?...1:.020. petetes te eesseseerte ss tesst tee ssc 24 : : 

ECOLEStUOantesS sA o tee aa hore bA tcracess 25 . . António Jardim 
ESscola Segura e mee AAA NET STD ANA EGS DraeNaS 26 : 

Aprende a poupar AQHA:..cilicitsiteas nn 27 Presidente Conselho Executivo 
ROSIdUOS SONGOS Coek TA on STA SNE RR SSAA 29 
Soldadinhos: do AmMbIÉnte.. .1l cA Vataro. S 

“SEGURANÇA RODOVIARIA” 
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.__ = —— = _—_ - ! ” ac S " 

— &t—(çm_ E ee 

E Y e AAA maa E SS 
; T —— dane 

== . m —— —— 

“í——;:——! =7 7 : —-—!-—_ —— 
=== E de ss SE aHA TUAm 

º s . 
Antes de atravessar a estrada devo olhar para a esquerda, para direita, Os peões devem caminhar nos passeios, longe do lancil. 

novamente para esquerda e atravessar sem correr. Ana Rui 1º H 
Dinis 1º H 

Quando viàjo de carro, sou um passageiro e sento-me num banco 

Na rua, há uma faixa de rodagem para os carros circularem. próprio para a minha idade, peso e altura. - 
Joana Ferreira 1º H Alexandre 1º H - EB1/JI Misericórdia - 1º Ano Turma - H
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| É OUTONO! 
Zo“êlm -cndadnhu.touw:mmêgnmpmo õ 

O milho já _foi colhido e os 
Já vamos um pouco 

taa ; 
p-rn a csoolu. O frio 

Nesta estação do a o:d pncnmrun:!do 

Icibernnr 
As WW«! sol ao mondcm cnnne!ha 

AS nuvens como um pintor. . aaa 
O Outono é o tempo a envelhecer! 

O Magusto na nossa escola 
Na sexta-feira, dia 12 de Novembro, foi o nosso magusto 

da escola. 

Este ano o magusto foi diferente porque fomos para ao 

Campo da Feira. 

Fizemos muitos jogos, jogámos ao lencinho, ao rato e ao 
gato, saltámos à corda, ao bom barqueiro, à estafeta mas, 
o jogo dos sacos não jogámos, e a professora prometeu 
que um dia o íamos jogar na escola. 
A seguir, fomos comer castanhas, estavam saborosas, 

quentes e bem assadas. Estavam uma delícia e bebemos 
um sumo de frutas. : 
Durante toda a manhã brilhou um sol quente e não 

houve vento. 
Já no final do magusto e, enquanto esperávamos que os 

nossos pais chegassem ainda jogamos outro jogó. 
Eu gostei do magustoó! 

EB1 Gonçalo Pereira 
Ana Manuela Veloso - 3º D 

é 

Inês Filipa 2º D - EB1 Gonçalo Pereira 

O Magusto na escola 

Na sexta — feira foi o magusto. 
Logo de manhã alguns meninos trouxeram faúlha. 
Nós viemos para a sala de aula e ouvimos a Lenda de S. Martinho. 
Mas na sala nós também pintámos as gravuras da lenda. 
Nós fizemos a fogueira, fizemos uma roda e cantámos canções. 
Nós fizemos cartuchos que não foram precisos porque as castanhas 

vinham em saquinhos de papel. 
Eu e os outros meninos enfarruscamos as nossas caras. i 
Eu comi castanhas assadas, mas encontrei uma castanha podre. 
Eu também bebi um sumo. 

| Gilberto 2ºM - E.B.1 V.F.S. Pedro 

A feirinha do Outono na escola... 
No sábado, dia 20 de Novembro, nós fi zemos umafeirinha 

na minha escola. 
Vendemos coelhos, pombos, uvas, qUIbls copos de chá, 

talheres, roupa e muito mais. 

O tempo estava bom, não havia frio. 
O dinheiro que ganhamos é para a escola comprar com- 

putadores. 
A minha mãe comprou limões, feijões e cebolas 

Martinho 2º L 

EB1/JI Aldão V.F.S. Martinho 

» rl ' EE RENA 
a W" 

Tiago João º - EB 1 VFS Pedro
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O INVERNO 
O Inverno é uma estação do ano. No ano há quatro es- 

tações: Primavera, Verão, Outono e Inverno. 
O Inverno começou no dia 21 de Dezembro e vai acabar . 

no dia 20 de'Março. Dura mais ou menos três meses. 
Esta estação é muito fria e chuvosa. Os dias, às vezes, são 

tristes e cinzentos. Outras vezes são azuis e bonitos embora 
com frio de manhã e à noite. 
As pessoas vestem roupas quentes e grossas, quase sempre 

de |lã. Calçam botas, usam cachecóis, gorros e luvas. 

—  As casas são aquecidas com lareiras, aquecedores e 
fogões de sala. 
Os répieis - cobras, lagartixas - e os ursos hibernam 

(dormem) até à Primavera. 
Esta estação é bonita porque cai neve e há a festa de Natal 

e Ano Novo. É triste porque chove e faz frio. 

T. Colectivo do 2º e 4º ANo, Turma L - EB1 /JI V.F.S. MÁrtinho 

cimento de Jesus. 

de paz e alegria. 

O NATAL: 
O Natal para mim é uma época bonita porque 

recebo muitas prendas e comemora-se o nas- 

O Natal é tempo onde não há guerra, é tempo 

No Natal comemos batatas com bacalhau, 
peru e cabrito e de sobremesa comemos aletria, 
rabanadas, bolo-rei e outras coisas. 
Á meia-noite, alguém se veste de pai Natal e 

faz-se a troca de prendas. | 
Como no Natal está frio as pessoas pôem-seã . — 

volta da lareira para se aquecçerém. : 

Se eu fosse um boneco de neve... 

Se eu fosse um boneco de neve acordava e ia à casa do 

esquilo castanho e bebia uma bela chavena de chá deI|0|oso 

Também ia ao café do pei : 

boas. : : 
Ao meio-dia ia ao rê rante do burro comer feijoada. 

À tarde ia brincar com as crianças até ao parque e dep01s ia 

levá-las a casa. 

Depois, ia para casa do PmoqUIo e era divertido. 
À noite, ia tomar um banho bem quente, vestia o pijama bem 
fofo, depois rezava e ia para a cama. : 
Era um belo dia de Inverno! 

Ana Patrícia Duarte 

Magalhães, 2ºF 

EB1 Gonçalo Pereira 

; Ivo Vilas Boas 

EB1/JI Bairro Misericórdia 

NATAL 
Nós no Natal fizemos a história da Carochinha. 
A Juliana foi a Carochinha, o Pedro Miguel foi o cão, o 

Jorge foi o padre, a Carolina foi o João Ratão e o Pedro 
. Gabriel foi o porco. 

Os outros meninos da turma cantaram a história. 

Eu gostei muito de participar na história. 
David, 1ºG 

EB1/JI Bairro Misericórdia 
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CIÊNCIA VIVA 

Laboratório de Clência Viva 

Ontem), dia -vinte e cinco de Janeiro, a nossa turma, foi novamente 

à escota (Básica defibade Neiva, ter uma auía no Caboratório da 

Ciência Viva. 

Começámos por observar, ao 

microscópio um pedacinho de veia, - 
onde verificámos que era diferente s4 
da nossa visão. : 

(De seguida, tomámos contactos 
comdiversosobjectos entreosquais: - 
pipetas, cristadzadores, espeíHos º >. 
convexos e côncavos, imanes, .. 

Miguel Angelo 3º C 

roldanas... EB 1 Gonçalo Pereira 

JAs experiências mais interessantes f oram as dos espefaos, uma 

vez que os espeChos côncavos mostravam-nos imagens invertidas. 

Nesta auía ficámos a saber que os imanes têm um pó (o positivo 

e outro negativo, por isso atraem-se, provocando magnetismos entre 

eCes;tambémverificámos quaCoefeitodasroCdanase quaCeraasua 

utiCidade-Cevantar objectos pesados e, ainda que as rodas dentadas 

movem máquinas. 
fipós o intervafo, fomos para a bibtioteca da escota onde vimos 

dois vídeos sobre: a água «Vm tesouro a defender» e os oceanos «O 

(Reino dos Oceanos». 
<Foi um dia diferente e muito proveitoso, pois tomámos contacto 

directo com os objectos e adquirimos novos conhecimentos. 

E 

aiht 

T.Colectivo 3º C - EB1 Gonçalo Pereira 

Projecto “Ciência na Escola 
Uma Descoberta Permanente” 

OProjecto“Ciênciana Escola-Uma Descoberta Permanente” 
tem facultado, há quatro anos consecutivos, aos alunos das 
unidades escolares do Agrupamento o desenvolvimento 
de actividades experimentais no laboratório da Escola EB | 
Abade de Neiva. O envolvimento dos alunos na actividade 
experimental proporciona momentos de grande alegria, 
entusiasmo e interesse pêlos acontecimentos, o que des- 
perta a cunosndade aoerca do mundo que os rodeia e toma as 

LABORATÓRIO DE CIÊNCIA VIVA 
O que eu gostei mais em Abade de Neiva foi uma experiência que 

me interessou muito. Era uma espécie de copo (cristalizador) mas 
pareceu-me um aquário. Pusemos lá dentro pedaços de rolha/cortiça 

e também umas coisas que me pareciam elásticos e não esquecer, 
umas coisas que se chamavam, penso eu, alfinetes. Depois puse- 
mos um íman na beira do cristalizador e os alfinetes começaram a 
mexer-se, mas se os alfinetes não estivessem bem encostados ao 
vidro do aquário, o íman não ia poder mexer os alfinetes. Mas há uma 
coisa que eu gostei, que foi o filme, que se chamava “O Reino 
dos Oceanos”. Já me ia esquecer de quando nós analisámos a veia 
no microscópio. Um dia como o de hoje é muito “fixe"!!! 

. 

Guilherme Cardoso 3º | - EB1 / JI Bairro da Misericórdia 

VISITA DE ESTUDO CIÊNCIA VIVA 
No dia 29 de Novembro, fomos à escola de Abade de Neiva 

com a turma A, do 3º ano. 
Vimos dois filmes: «A vida no fundo do Oceano» e «O Corpo 

Humano: a Boca e os Dentes». 

Asdeze meia, fomos todos para o recreio brincare conhecemos 

os alunos daquela escola. 
Às onze horas, a nossa turma foi para a sala de Ciência Viva. 

Lá, encontrámos muitos instrumentos do tempo: o anemómetro 

, que serve para medir a força do vento, o cata-vento, que serve 

para medir a humidade do ar, o barómetro, que serve para 

medir a força que o ar exerce sobre as cai' ? o pluviómetro, * 

que serve.para. quantidade da.ehu | n ;a-bússo ue 

indigaã O norte, sul, éste e oeste, para nos orientarmos, Éª 

quê serye para ampliar as coisâãpor,fim, alupa binoculár, 

que tem Úuas lentes, porónde vitrios uma folha, que paycia 

telhas vermelhas. 

Também vimos o quadro do« Tempo de Hoje», 

pormos a temperatura, o dia o mês, a direcção,do veg* po 

de nuvens, o tempo e a força do vento. 

Depois de vermos essesinstrumentos todos, foram dois menino: 
explicar os aparelhos do Corpo Humano: o aparelho circulatóri 

e o aparelho digestivo. f 

Ao f|m disto tudo fomos La a camionetê elregressamos ' 

N émos experiência 
õ ro: coplo___gm espelhee-coneavos e oq'nvexos, co 

õrTsTahzaõb-rês e Ímans. 
Vimos um bebé dentro da barriga da mãe.. .Vimos uns dentes 

e uma escova enormes... 
Foi muito divertido! 

Obrigada professora Benedita. Foram aulas espectaculares! 

T.Colectivo 3º B - EB1 Gonçalo Pereira 

Visita aos Bombeiros V. Barcelos 

Hoje, dia 5 de Novembro de . 

2004,a minha turma e outra do 3º 

ano, visitamos os Bombetiros. 

Eles explicaram-nos muitas 
coisas: como devemos andar na 

rua, devemos andar no passeio 

do lado direito, se estivermos 

Ccom os nossos pais devemos ir 
do lado de dentro. : J. Pedro 3º A - EB1 Gonçalo Pereira 

Fizeram uma demonstração com um menino, puseram— 
lhe uma mascara no pescoço, pegaram numa corda que se 
chama-se aranha e ataram o menino a cama para ele não cair 
; os dois senhores viraram:a cama e o menino não caiu. No 
f im voltamos para a escola, fomos no camião dos Bombeiros 

. ede ambulância. 

T.Colectivo 3º AÀ - EB1 Gonçalo Pereira - 
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No recreio da minha escola 

Há sempre brincadeira, 
A escola onde eu ando 

Chama-se Gonçalo Pereira. 

*%
 

Já andamos em colégios 
E gostamos de educadoras, 

Mas na Gonçalo Pereira 
Temos óptimas professoras. 

Na escola tudo se aprende: 

A ler, a escrever, a contar... 

Mas também a brincar! 

A nossa escola é bonita 
Nela podemos brincar! 

Mas para de ano passar 
Temos que estudar. 

A professora diz sempre: 
Estejam com atenção! 
Por favor não interrompam 
Enquanto explico a lição. 

Na escola gostamos dos amigos 
Empregados e professores, 
Gostamos de todos eles 
Pois são uns amores. 

Na escola aprendemos 

A ler e a escrever, - 
Fizemos amizades 
Que nunca vamos esquecter. 

T. Colectivo 4ºF 
EB1 Gonçalo Pereira 

E : : A 

Curiosidades... 

Sabias que o coração de um recém — nascido 
pesa, em média, 209? 
E que aos dois ano pesa 51g, e aos 10 anos 

149 9g? 
Sabias que o coração de um adulto pesa 

k337g? ; — Pesquisa3A-EBIGonçaloPereira / 

Dia Mundial da Saúde 
Sempre que há algo importante temos um dia para o 

festejar. A saúde é um assunto de extrema importância 
por isso tem um dia para a relembrar, para pararmos 
e pensarmos melhor no assunto, foi o que fizemos no 
dia sete de Abril deste ano. 
Para actuar junto da população, os 4º anos da 

nossa escola saíram à rua alertando e distribuindo 

panfletos. 

Foi uma experiência muito enriquecedora, ouvimos 
muitas opiniões e até demos conselhos, houve muitas 

pessoas que diziam não ter tempo e por isso não para- 

vam e nós ficávamos muito tristes. 
Esta actividade foi feita em conjunto com a Câmara Mu- 

nicipal de Barcelos e esperamos fazê-la mais vezes. 

T. Colectivo 4º D - EB | Gonçalo Pereira 

. TFeétas. 

Ú 

f A SALA DE AULA 
A nossa sala de aula é a número 13 e fica no recreio da . 

Escola Gonçalo Pereira. 
A sala é: boa, nova, tem ar condicionado e muita luz. 

Nelaandam 24 alunosi9raparigase 15rapazes]que aprendem 
a ler, a escrever, 

a contar... a crescer. 

Nós gostamos muito de andar nesta sala. 

Texto colectivo 

1º Ano - Turma A - EB | Gonçalo Pereira 

o T TETTIE) 

D
A
 

> 
N 

Trabalho de Parceria com a família de alunos da 

Unidade de Intervenção Especializada (UIE) 

BOLO DE LARANJA 
A receita foi-nos enviada por uma mãe para ser confeccionada na 

escola, uma vez que uma aluna ajudava a mãe em casa a bater o 
bolo, transpusemos esta actividade para a sala com a participação da 

família, tendo confeccionado o bolo e feito um cartaz com o objectivo |. 
de trabalhar os números e a linguagem, os ingredientes para a área 
da comunicação e linguagem. — 

Ingredientes: P E 2 

2 laranjas o o 
2 chávenas de chá de farinha 5 GOuxsdáanas — 
2 chávenas de chá de açúcar iA 
5 ovos 206 _%] = 
Preparação: = . Rs 
Separar as gemas das claras, à parte junta-: úcar com as 

gemas e bate-se muito bem até ficar em creme, entretanto, acrescenta- 
Sse aos poucos o sumo das duas laranjas. Á parte batem-se as claras 
em castelo firme que depois se vão juntando ao creme alternando 

com a farinha peneirada, envolve-se tudo com muito cuidado e por 
fim unta-se uma forma com manteiga, põe-se a massa dentro e vai 
ao forno a uma temperatura de 180º. À 

UE 
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O Nosso Carnaval na Escola 

O meu Carnaval foi muito bonito. Nós já tinhamos tudo preparado 

no dia anterior. Eu fui vestida de veículo, outros de G.N.R., outros 

de peões a segurar na faixa-de-rodagem e outros levavam um carro 

desenhado em papelão e iam-no a segurar, na mão, ao lado da faixa- 

de-rodagem. Outros iam de passadeira. 

Pintamos a cara de branco, verde, vermelho, amarelo e preto, e 

pintamos o cabelo de muitas cores. Fomos todos bonitos. 

Andamos sempre a dizer as regras de trânsito. Andamos muito a 

pé. Alguns, já estavam cansados, mas eu e outros continuamos a 

andar e a dizer as regras de trânsito. Tocamos às campainhas para 

as pessoas nos verem. 
: No fim, a professora dese- 

jou-nos um Bom Carnaval e 

nós agradecemos e também 

M desejamos um Bom Carnaval 

à senhora professora. 

Gostei muito do meu Car- 

naval. ; 

Adriana Filipa 4ºAno N 
E.B.1 V. F. S. Pedro 

CARNAVAL 

. O Carnaval é divertido. 
Eu fui ao Carnaval com um 

fato. — 
- â O fato era de passadeira e na 

A AA í% "  cabeçalevava o peão verde. 

n.h : Nós fomos felizes. A l.] h 

b h d Jorge Diogo, fºG 

Pedro Miguel 1ºG 

E.B.1 /Jl Bairro da Misericórdia 

O nosso Carnaval na Escola 

Os alunos da Gonçãlo Pereira festejaram o Carnaval 

na escola. 
Estava um dia maravilhoso e fantástico, de sol. As crianças 

estavam espectaculares com as suas roupas lindas. 
Fomos todos para a sala do 2º E fazer um belo desfile 

de máscaras, dançar, brincar, etc. 
Por fim, fomos todos para o recreio jogar ao jogo do 

espelho e foi divertido. Fizemos um desfile com as outras 
turmas e tirámos fotografias. 

Foi um dia fabuloso, de Carnaval! 

T. Colectivo - Vanessa Torre Pereira, 2º F 

D 

| o CARNAVAL 
O Desfile de Carnaval 

No dia 4 de Fevereiro de 2005, 
os alunos da nossa escola foram 

desfilar pelas ruas da freguesia de 
Vila Frescaínha S. Martinho. 

Os alunos da turma do |1.º ano , 
foram mascarados de semáforos / 
comas cores: vermelho, amareloe Pm 

verde. Na cabeça usámos coroas 
feitas com círculos verdes e vermelhos. Os meninos das restastes 
turmas foram mascarados de sinais de trânsito. Os alunos do 
jardim-de-infância foram de passadeiras e de sinais de lndlcaçao 

de passadeira. Estavam todos muito bonitos. 
Saímos da escola, passámos pelo o rio de Vila e percorremos 

* várias ruas da freguesia. Estavam muitas pessoas nas suas 

casas a ver-nos passar. 
Nos ficámos um pouco cansados porque estava um dia de . 

calor. 

O dono da Libargel of- 
ereceu-nos gelados e nós 

comemo-los quando chegá- 
mos à escola. 
O desfile foi bastante di- 

—  vertido. 
Trabalho colectivo (Telma 

e Rita) - 4.ºano (turma 1º J) 
EB 1/JIl V.F.S. Martinho 

Telma 4º (1º J) - EB1 /Jl VFS Martinho 

O CARNAVAL 
O Carnaval é uma época muito 

divertida. Nesta altura do ano, 
crianças e adultos andam mas- 
carados daquilo que mais gostam. 
É uma alegria ver as crianças nas 
suas brincadeiras atirando fitas e 
confetes às pessoas que passam — 
por elas na rua 
Na nossa escola o carnaval 

foi muito alegre e divertido. Du- 
rante amanhã fomos desfilar pela 

Helder 2º G 
EB1 / Jl Abade de Neiva 

nossafreguesia, depois do almoço 
fizemos um baile de máscaras e 
algumas brincadeiras. 

T. Colectivo 2º G - EB1 / J! Abade de Neiva 

O CARNAVAL 
No Carnaval participamos num desfile. Saímos da escola e percor- 

remos as ruas da cidade. 
Íamos vestidos de ciclista pois, o nosso tema é a “Segurança.”. 
Atiramos fitinhas ás pessoas que estavam a ver passar o des- 

file. 
Ficamos a saber que quando andamos de bicicleta devemos cumprir 

as regras de segurança para não sofrermos nenhum acidente. 
Gostamos de participar no desfile e divertimo-nos muito. 

T. Colectivo alunos 1ºB 
- EB1 Gonçalo Pereira 
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VISITAS DE ESTUDO » | 
A Visita de Estudo ao Centro Multimeios de Espinho Visita ao Museu de Olaria 

!s, hojê, fo ao eu de 
ria v umar&osi «Utili- 

dades dos tempos dos ávós». 

os tachos, travessas, assa- 
s, pingadeir. colatelras 

: Flzem ho da eça 
ªals tamos e prnta -la 

ª Vono Tuare F 

: s gostamias muito.cda vi 

T. Colectivo 1º F 

EB1 Abade de Neiva 

No dia 11 de Março fomos ao 
Centro Multimeios de Espinho. 
* Partimos às 9:00h e chega- 
mos ao Planetário por volta das 
10:15h. 

Por volta das 10:30h entramos 
no Planetário e dirigimo-nos à 
sala de cinema, para ver um filme — 
chamado “A Zanga da Lua”. 
Quando entramos sentamo- 

nos numas cadeiras muito con- 

A visita ao Museu de Olaria 
Ontem, terça-feira, dia doze de Abril, eu e 

os meus colegas fomos ao Museu de Olaria 

ver peças de barro. 

A Joana; que era a menina que nos estava 

a fazer a visita guiada, ao Museu de Olaria, 

mostrou-nos várias figuras de barro: o pa- 

deiro, a peixeira, as vindimas, uma cobra, a 

desfolhada, uma senhora a tirar piolhos a um 

menino e várias profissões. 

Catarina Figueiredo 2º B 
EB1 - Gonçalo Pereira 

Também vimos os três Santos Populares: o Santo António, o São João e 

o São Pedro. 
Vimos pessoas com cabeças de animal e animais com cabeças de pessoas, 

os cabeçudos, os músicos e o presépio. 

A seguir, a Joana deu-nos duas folhas, uma com sopa de leiras, para 

procurarmos palavras de objectos da exposição, e outra para fazermos o 

desenho sobre a coisa que mais gostámos. 

Eu desenhei uma ponte e fui fazê-la em barro, na sala de modelagem. No fim 
viemos para a escola, brincámos um bocado e viemos para a nossa sala. 

Inês Gomes - 2º Ano Turma B - EB1 Gonçalo Pereira 

PLANETÁRIO - “A ZANGA DA LUA” 
No dia 2 de Março de 2005, as turmas C e D do 4º ano de escolaridade, 

foram 

uma 

inho ao Centro Multlusos 
Fo m filme de animação, - QUuê o tema era “*A7 an 

e contava como acentecia o eclipse do 
da Lua”. Era 

) porque a Lua 

tapo r â —— | ] ê s 
Fi abãr que há planetas que são constituídos potrochas & gtros 

por ga ê o 
Mercúrio demora três meses a dar 

& 
Sol Júpiter doze anos/en- 

quanto que a Terra gasta um ano -365/6 dias. — 
A Lua tem montes três vezes malores que a Serra da 

do tamanho de uma cidade! 

&buracos 
w 

Há muitos milhões de anos um aªl*ordecolíã' iu com a Terra, fazendo sal 
uma pequena parte do nosso planeta e qaie acabou por formar O nosso saté 

natural a que chamamos” Lua”. 

Todos os satélites naturais são luas. 

” o 
>” 

Se quiséssemos chegar ao sol tinhamos que viajar à velocidade da luz 

durante seis anos. 
O Sol é a nossa estrela mais próxima. Há estrelas de muitas cores. Foi 

uma viagem mágica, pois tivemos quase a certeza que tudo isto foi vivido e 

experimentado por nós. 
T. Colectivo 4ºC - EB1 Gonçalo Pereira 

(Desenh) Marilyn Falcão 4º C - EB 1 Gonçalo Pereira 

fortáveis. 

A seguir, um instrutor explicou- 

nos algumas coisas sobre o filme 
e sobre o Sistema Solar. 
De repente as luzes apagaram- 

se e o filme começou. 
O filme. começou com uns 

meninos a jogar futebol. A seguir 

os meninos olharam para o céu 
porque estava a escurecer muito 
depressa. 

" A tela escureceu e de repente 

- surgiu o quarto do menino João, 
—do robô Latinhas e do macaco 

Rafael. Eles estavam a tentar 
resolver o mistério da escuridão 
olhando para o céu e observando 
as estrelas. 
Chegaram à conclusão que 

era a Lua que estava parada em 
frente ao Sol. 
O menino João disse quetinham 

que ir ao espaço mas não sabia 
como lá chegar. 
O robô Latinhas sabia como ir 

à Lua, guiando-se pela cauda da 
ursa maior. 

Ao mesmo tempo que o João, o 
macaco Rafael e o robô Latinhas 
estavam a procurar a cauda da 

ursa maior, encontraram várias 
constelações como por exemplo: 
a constelação dos gémeos, do 

escoipião, da balança... Final- 
mente encontrou à cauda da ursa 

maior. 
Depois o robô Latinhas começou 

arodar muito depressa e, o menino 

João e o macaco Rafael entraram 
para dentro dele. O robô Latinhas 
foi para o espaço à velocidade da 
luz em direcção a Júpiter. 

Quando o robô Latinhas, o João 
e o macaco Rafael chegaram 
a Júpiter, perguntaram-lhe se 

alguma vez tinha acontecido com 
os seus satélites o mesmo que 
aconteceu à Lua. 

Júpiter disse que eles deviam 

consultar Saturno porque ele tinha 
mais conhecimento. 

Então resolveram ir para Sat- 
urno. 

No dia 11 de Março, por volta 
das 9:00 horas, saímos da escola do 

*Bairro da Misericórdia em direc 

ao Centro Multimeios de Espin 

Chegamos lá por volta das ( . 

10:15horas. D 
Como a entrada era apena 

LQO-.SQ mh p 

lanchar. ª 6 
Entretanto entramós“e”“fom 

ver um flmª:hamaQ A zan 

da lua”. 

O filme era assim: 

Um dia, uns meninos estavam 

a jogar à bola quando de repente 

CcOomeçou a escurecer. 

A 

A VISITA DE ESTUDO AO PLANETÁRIO 

Toda a gente ficou assustada e 

foram logo para as suas casas. 

Um menino chamado João, o 

macaco chamado Rafael e o robô 

chamado Latinhas 

ficaram muito preocupados. 

O João e o seu macaco Rafael fo- 

ram espreitar à janela do seu quarto. 

Então, entraram 
dentro do Latinhas parairvero que 

estava a acontecer no espaço. 

Quando chegaram ao espaço 

foram pedir ájuda a Júpiter. Pergun- 

taram-lhe então: 

-Já alguma vez uma das tuas luas 

tapou o sol? 

-Não, nunca me aconteceu. -disse 

Júpiter. Mas podem ir perguntar a 

Saturno. 

-Obrigado pelo conselho! - dis- 

seram eles. 

Depois fizeram uma longa viagem, 

até que chegaram lá. 

Quando chegaram a Saturno per- 

guntaram o mesmo que perguntaram 

a Júpiter. 

Ele disse que já lhe tinha acon- 

tecido, mas tinha uma solução que 

era, dar com os seus 

anéis nas luas. O João, o Rafael 

e o Latinhas foram ter com a lua e 

ficaram a conversar com ela a ver se 

Como o caminho era longo 

o robô Latinhas encontrou um 
cometa. Então usou o caçador de 
cometas para amarrar o cometa 

para chegar a Saturno mais de- 
pressa. 
Quando chegaram a Saturno 

perguntaram-lhe se já lhe tinha 

acontecido com os seus satélites 
o mesmo que tinha acontecido 

LT 
Saturno disse que srm Para 

resolver o problema dava um leve 
toque com os seus anéis no seu 
satélite para ele começar a andar 
outra vez. 
.Os nossos amigos disseram 

que a Terra não tinha anéis. Então 
Saturno disse-lhes que fossem 
perguntar à Lua o que se passava 
com ela. 
Quando chegaram à Lua per- 

guntaram-lhe: - o que se passa? 
E aLuarespondeu'.-as pessoas 

estão a poluir muito a Terra e por 
isso estão a prejudicar-me. 
Digam aos.vossos amigos que 

não poluem mais a Terra. 
E assim acabou o filme. 
Saímos da saJa de cinema e 

quem quis comprou uma lem- 
brança. 

Por volta das 12:00h partimos 
para Barcelos. em direcção à 
nossa escola. 
E assim acabou a nossa visita 

de estudo .ao Planetário. 
Trabalho realizado por: 
André, Bernardo, Tiago António 

e Tiago João 
4º J Bairro da Misericórdia 

SA 5 Al - 

é 3 M SS 
Ru ÉS 
i E 

%'qç' * H al 
JI Turma 1 VFS Martinho 

RE A 

a convenciam a sair da frente do sol. 

E conseguiram convencê-lal As 

pessoas na Terra ficaram muito 

felizes, porque, entretanto fez-se 

dia e assim os meninos poderiam 

continuar a jogar à bola. 
Sem dúvida que o filme foi muito 

interessante porque ajudou-nos a 

entender melhor o funcionamento 
do Sistema Solar. 

Depois de o filme ter acabado, re- 

gressamos à escola muito contentes 

e entusiasmados. 

Trabalho realizado por: - . 

Ágata, Ana, Gonçalo, Guilherme 
4º J Bairro da Misericórdia
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- ME RLGNOFENEENST 

Sempre demos . 

s arvema 

Carvema Têxtit Lda. 

Lugar da Pedreira 

Teif. 053,860030 - Fax 053.,860039 

Perelhal - Barcelos 
4750 PERELHAL - PORTUGAL 

email: perelhalE mail.telegac.pr 

3 ância s 
t s cores' 

Oetoc... 
Peapelaria 
LIVPALIA  Liveos 

escolares 
FOGOCÓPIAS A PRETGO/ CORES 
ENCARDENAÇÕES DIVERSAS 

Bua Dr. Augusto Monteiro, Lkoja 210 - Junto é Bomba da EP 
A150-800 V. Frescainha (S. MerCinho) 
: Tol./Feax - 253 SRA TAD 
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M Gantes, Fb ; 

T Colectivo 1º D - EB1 - Gonçalo Pereira 

A Primavera chegou... 

4. w 

Turma 1= JL.Abade de Neiva Liliana Sofia - 3º H EB1 / Jl Abade de Neiva
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BEATRIZ E O PLÁTANO 
BEATRIZ E O PLÁTANO 

BIBLIOTECA 
ESCOLAR 

” 

Vieram os senhores importantes 
da Câmara, À Beatriz não saia de 
lá e juntou-se muita gente. 
Eles foram embora. 

dormiu à beira do plátano para o | 

proteger. e í ; “Temos que nos juntar todos para 
Quando os lenhadores Os senhores importantes D i . DEFENDER A NATUREZA e 

chegaram, pela manhã, ficaram voltaram e decidiram quesea — — Como a Beatriz não saíu de lá, termos um AMBIENTE MELHOR" 
espantados e foram avisar à menina não saísse de lá aárvore —— eles decidiram que não iam cortar Í 

Câmara. ficava em pé. o plátano. T. Colectivo - 1º C - EB 1 - Gonçalo Pereira 

BIBLIOTEÇA ESCOLAR/CENTRO DE RECURSOS 
EB1 Gonçalo Pereira 

A BE/CRE é um espaço com 
uma diversidade de recursos 
que possibilita desenvolver ac- 
tividades lúdico pedagógicas que 
extravasam a s sala de aula no 

domínio da pesquisa, consulia, 
tratamento de informação, mui- 
timédia, comunicação edolazer, 

proporcionando aos alunos o 
desenvolvimento de competên- 

cias, atitudes e valores. 

Dando continuidade a um 

trabalho já encetado há al- 

guns anos, a BE/CRE recebe 

todos os alunos da escola 

para desenvolver actividades 
relacionadas com a hora do 

conto, informática e a vide- 

oteca. Nelas, os alunos não 
só ouvem como experienciam 

e vivenciam situações reais 

ou dramatizadas pois as in- 
formações ficam arquivadas 
na memória e as experiências 
gravadas no coração. 

Prof. Teresa Vinagre 

A BIBLIOTECA DA NOSSA ESCOLA: 

T. Colectivo - 3º B - EB 1 - Gonçalo Pereira 

. 

% LW&CL!U%—-» 

Fosra ds Coko 
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António Afonso - 

Este texto, conta-nos que dois meninos que viviam numa 

aldeia, conheciam muitíssimo bem todos os caminhos e sítios 
dessa aldeia. Eles sabiam onde havia a mais pequenina nascente 
e o local exacto dum buraco. f 

Nessa aldeia havia muitas poças de água cobertas de limos 
verdes, e um dia numa dessas poças, viram uma grande 
quantidade de cabeçudos, que eram as rãs acabadas de 
nascer. Depois desta descoberta, o Nicolau disse ao: amigo 
que só precisavam de esperar que as rãs crescessem para 
agarrá-los e levá-los para casa. 
O amigo custou-lhe a acreditar mas calou-se. 
O amigo do Nicolau é o autor do texto que se chama António 

Mota. 

T. colectivo - 3º H - EB 1 / Jl Abade de Neiva 

bn 

Sónia Araújo - 3º H - EB 1 / Jl Abade de Neiva 

4 

1º J- EB 1 Vila Boa 

* HISTÓRIAS 

A Formiga Rabiga 

Inês - 1º J- EB 1/ JI VFS Martinho 

Quando eu vi estrelas em pleno dia! 

ç. 2parte. —parte . 
Era uma vez, dois meninos que todos os Ceno dia, os dois meninos Eles agan no pêio do animal, 

dias percorriam um longo caminho para chegar à uma égua a pastar nmela para | | para m segurar, mas não 

escola. chegar mais cedo à escola. cairam. 
Pelo caminho, passavam por caminhos Depois de muitas tenttivos, U Ficaram com meia dúzia de galos na 

estreitos, viam muitas coisas e distraíam-se, conseguiram, mas a égua desatou a correr. —'H——ú—l—-ú— 

chegando atrasados à escola. em pleno dia. 

Adriana Caravana - 3º | - EB 1 /dJI Misericórdia 

A fada má 

Enumnmumnfndnmú,queporniowdemmino 
h do Joel, —-—o em sapo. 

E assim durante muito tempo ,o Joel viveu uma vida trlm 
semquemnguómsoubomquemele 

Até que um dia , uma 
pegou nele e lhe deuum beijo . 

Então o Joel voltou a ser um menino € ficou amigo da Anita 
para sempre. 

h da Anita o 2 

Nuno Tiago - 2º A- EB 1 Gonçalo Pereira 
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| EDUCAR PARA À SEGURANÇA 
Viver em Segurança. 

Tem cuidado! 

Presta atenção! 
Se te descuidas, 

Matas o cidadão. 

Pois tenho de seguir a seta 

Que está na rua ao lado. 

— Quando vou na rua 

Ao atravessares a passadeira 
Olha sempre para o sinal, 
Pode vir um carro 
E vais parar ao hospital. 

À noite, debaixo da Lua 
Tem cuidado com as pedras. 

Quando andares de carro 
Tem cuidado, vai atento. 

Se vais na brincadeira 

Ainda saltas do assento. 

Não corras nas escadas 

Podes dar um trambolhão 

Ainda partes a cabeça. 
Não é preciso ser trapalhão. 

T. Colectivo 
Quando ando de bicicleta 30E 

Tenho de ter cuidado EB1 Gonçalo Pereira 

« Cristina Maria - 4º M - EB 1 / JI VFS Martinho 

Alerta à Segurança 
PmoomemonrodnMundxddnSaúdenmmhnumfmcomlGNR 

fazer uma operação STOP. 
O GNR mandava parar os carros e via se os documentos estavam em 

ordem. Depois, íamos, dois a dois, interrogar os condutores sobre a 
importância do uso do cinto de segurança. 
Perguntávamos se cumpriam as regras de segurança do novo código da 

estrada e dávamos um panfleto. Este panfleto falava sobre a 
obrigatoriedade do uso do cinto de segurança nas crianças e na utilização 
das cadeirinhas. 
Depms,;íqunenoâmveiomnnhmdlcumnquenosdwum 
calendário que dizia «Seja prudente, evite o acidente». 
Wmmemàmoalmd&omelammwi&mmdo 

que é andar na estrada. 
Gostei muito desta sensibilização sobre SEGURANÇA. 

É 

Ana Patrícia - 4º N - EB 1 / JI VFS Pedro 

Tenho de respeitar as regras. 

E E Ça RA E EO aaa 
GRRETE º'ª 

WJE—Ú“ 
“Diogo Jl Misericórdia 

./u-—k 

2- ee & exd. 

A - Ihu;;º 2 

ª 
“ —  Catarina JI Misericórdia 

Segurança Rodoviária 
A segurança é um bem a cumprir. i 

Os peões para andarem em segurança, quando não há 
passeios, têm de caminhar pela esquerda, para verem os 
carros. Devem caminhar em fila indiana, porque se senão 

estão a ocupar a faixa de rodagem e é muito perigoso. 
Quando se passa na passadeira, antes temos de olhar 

para a esquerda a ver se vem algum carro. Depois olha-se 

para a direitá. Se continuar a não vir nenhum carro olha-se 

de novo para esquerda e, depois é que se pode passar. 
As crianças não devem brincar no lancil porque podem 

cair. 

Nos semáforos temos de olhar para o sinal dos peões, 
quando estiver vermelho temos que parar. Se estiver o 
sinal verde podemos passar. 

Não se deve atravessar a estrada a correr mas sim a 

passo rápido. 
Como passageiro as pessoas ou as crianças não devem 

apoiar-se à janela da porta do carro porque a porta pode 

abrir. 
As crianças e as pessoas devem pôr sempre o cinto de 

segurança porque o carro pode fazer uma travagem ou 
acontecer um acidente. 
As crianças não devem pôr a cabeça de fora da janela 

porque pode vir um carro e partir-lhe a cabeça. 

Todas as pes- F 
soasdevemsair - 
pelo lado do 
passeio. 

Raquel Cunha , 
-3ºG 

EB1 Gonçalo. 
Pereira 

Sara Filipa - 3º G - EB1 Gonçalo Pereira
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w EDUCAR PARA À SEGURANÇA ] 
A G.N.R na nossa escola 

Ontem foi um dia diferente porque vim para .a escola de 

manhã. 

Veio cá a G.N.R falar-nos dos cuidados que devemos ter na 
rua e nos carros. 
Falaram-nos que devemos andar sempre pelo passeio, não 

aceitar a boleia dos desconhecidos, não aceitar doces de descon- 

hecidos, olhar sempre para o lado direito e esquerdo para ver se 
vêm carros e se não vierem carros os peões podem passar na 
passadeira, se vierem carros os peões não podem passar. 
No carro do meu pai tem de ter uma cadeira para quando ele 

me vier buscar à escola eu me sentar na cadeira e no carro da 

minha mãe, é igual. 
Também falaram muitas outras coisas. 

Jéssica Sofia - 2ºM - EB1 V.F.S. Pedro 

EE BAVESORREA RA 
Nos sinais luminosos at- 

ravessa só quando o peão 
estiver verde. 
Atravessa a rua nas pas- 

sadeiras. 

Quando não há passadei- 
ras nem sinais olha: para 

esquerda, para a direita, 

novamente para a esquerda 
e depois atravessa a rua 
sem correr. 

T. Colectivo - 2º H 

EB1 / JI Misericórdia 

h 

Regras na Estrada 
e = 
-Os potes divem a 

TEAWM /mw, 
mal»v&,&umalçmy 

Anol STOP 

—te 
“Bruna J! Vila Boa 

Atravessa sempre na passadeira! 
Em Setembro, quando chegámos à escola, ficamos a saber 

que tínhamos menos um colega na turma, pois o nosso amigo 

Nelson tinha morrido atropelado nas férias. 
Ficámos todos muito tristes com o que aconteceu, ao sabermos 

que ele morreu quando atravessava arua,; fora da passadeira, para 
ir ter com o pai e não olhou para os lados antes de o fazer. 

Hoje, se o Nelson não tivesse morrido, talvez ao atravessar a 

rua não o fizesse da mesma maneira, pois ao longo deste ano 
temos falado muito da Segurança dos Peões eregras importantes 
a cumprir. 
Ainda há dias, fomos assistir a uma, acçao feita por dois polícias 

na Biblioteca Municipal. 
Gostamos todos de ver e ouvir os conselhos dados pelos 

polícias e vamos tentar cumprir todas as regras para que não 
nos aconteça o que aconteceu ao nosso amigo Nelson do qual 
temos muitas saudades. 

“ T. Colectivo - 2º D - Gonçalo Pereira 

ECO SEGURANÇA 
Para um bom ciclista 

não se magoar 

o capacete 

deve usar 

(Maria João) 

Nas passadeiras 

Podes atravessar 
Olha para a direita 

e esquerda, 

Podes passar!— 
(Márcia Crístíana) 

No STOP 1) 

Deverios paràf W 

porque ' as morrer 
e depois não há nada a fazer 
(Maria João) 

Os sinais 
Sabem falar 

Foram para a rua 

Sinalizar 

(Ana Catarina) 

A Segurança Rodoviária 

É úma regra a cumprir 

João Pedro JI - VFS Pedro 

Nk Um dia que eu an 

Se todos a respeitar 

Juntos iremos sorrir! 

Quando ando de carro 
Atrás é o meu lugar 

Ponho logo o cinto de seg- 

urança 
Ao fim de me sentar 

(Cristiana Filipa) 

"u 

1 » Nunca se atravessa a correr 

f q | 'Tºmºã:º ter cuidados 
emos morrer 

ndo. atropelados % 

estrada a cond 
â é para 

Um carro 
estava a passar 

atropelou dois peões 
que estavam a passar 

(Tatiana) 

O ciclista 
sempre à vista 

cuidadoso como sempre 

que está a ser inteligente 

(Ana Gabriela) 

T. colectivo 4º G 
EB 1 Gonçalo Pereira 
(Desenho) Sara Flllpa 

Angélica - VFS Pedro Jl - VFS Pedro 

A G.N.R na nossa escola 

Ontem foi um dia diferente porque 
vim para a escola de manhã. , 

Veio cá a G.N.R falar-nos dos 
cuidados que devemos ter na rua e 
Nos carros. ' 

Falaram-nos que devemos andar 

sempre pelo passeio, não aceitar a 
boleia dos desconhecidos, não aceitar 
doces de desconhecidos, olhar sempre 
para o lado direito e esquerdo para ver 

se vêm carros e se não vierem carros 

os peões podem passar na passadeira, 
se vierem carros os peões não podem 
passar. 

No carro do meu pai tem de ter uma 
cadeira para quando ele me vier buscar 
à escola eu me sentar na cadeira e no 
carro da minha mãe, é igual. 
Também falaram muitas outras 

coisas. 
Jéssica Sofia - 2ºM - EB1 VES. 

Pedro
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MAIS VANTAGENS PARA TIl. 

Concentra a tua atenção e energia naquilo que é mais 

& importante. Com a Caixa Universidade Politécnico, é 
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de Depositos “ — em www.cgd.pt/universitários para conheceres as 

vantagens e benefícios ao teu dispor e tira todo o 

WWW. Cgd.pt 

partido da vida académica. 
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DIA DO PAI 
Dia- Docfa 

e 
ERE FAi Bluiro Eomiro 
1A8031068 

Gonçalo JI VFS Pedro 

OS MEUS PAIS 

Pedro Oliveira 2º | EB 1 / JI Misericórdia 

tma casa doce 

S — Fizemos uma lista de palaras doces.de palaras 
D quentes é de palasras lexes. 

parade palawas doces.no telhado palavras quentes na 
ehaminé palasras levês. 

T. colectivo - 4º À 
EB 1 Gonçalo Pereira 

DIA DA MÃE 

nàº 

SE 
Pedro Monteiro - UAAS -EB 1 /Jl VES Martinho 

: O MEU SONHO... 

: Hoje, sonhei que tinha - TA c 
: lo melhor paíi do mundo. ” En *' - 
: | Chegava a casa, brincava EGEA FA 

comigo e, de EDA 
: | vezemquando,famosãs o o 

compras, porquesabiasque é . 
eu gostava muito. E : 
Alua vida era dedicada a ” í 

mim,eeueramuitofelizcom — — p 

o meu pai. ::É : ;” 
Nunca ralhavas e fazias — = o F agção 

traquinices e chegavas aser — REA 
da minha idade. 
Ajudavas-me sempre nos trabalhos de casa, mesmo quando 

tinhas que trabalhar. 
Mas, eu nunca acordei do sonho poiís eu não estava a dormir. 

Este sonho é a minha vida! 
: . EAA : 
: E Inês Meira - 3º D - EB 1 Gonçalo Perelrª 

Paz é o nome da minha bisavó 

é dar e receber. 

Paz é não estar só 

e ajuda-nos a viver. Paz é um gesto de amigo 

vindo do fundo do coração. 
Paz é um lenço! alegria RE SAA E S 

:“ª:ª'ª“ª""' ; Sejas igual a mim ou não. 
az é fazeres poesia 

que está dentro de t. Paz é um laço que não se desata 

é algo que não cansa. 

Paz é aquele que não mata 

'o sorriso de uma criança. 

T. colectivo - 4º D 
EB 1 Gonçalo Pereira
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O que significa o ovo da Páscoa 

O que significa o Ovo da Phcln? 

Todos nós comemos nesta época o tradicional Ovo da 
— Páscoa mas desconhecemos o seu significado. 

O Ovo da Páscoa está ligado à tradicional doçaria. O 
ovo é uma homenagem aos ninhos que se fazem em 

í . Signiífica o início da vida ou do Mundo, a sua 
casca representa a Terra, a parte de dentro o ar, a clara 
a água e a gema o fogo. 

O povo romano comia os ovos antes das refeições. E 
há muitos, muitos anos atrás, no tempo de preparação 

Ana Rita - JI VFS Pedro 

T. colectivo 4º H 

EB1/Jl Abade de Neiva 
* 

AS ÁRVORES 

T. colectivo - T2 - JI VFS Martinho 

ALIBERDADE 

..&.An'nnmi%-)w' : brence n felbhar A nair Á 

MWQWMW&#,Ã 
ví&a)xfíruvgzm , Â ó ic e fiits, 

á MWWMW. | 

/,J 
<Ã 

%m.muáumaªomª_ línheega . A 

: : T colec?;o Vic < ec 
——  EB1 Gonçalo Pereira 

- a4 

jiguel Ângelo 1º | | & 
EB1 /Jl Vila Boa MMA 
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Como nascem as Zebras 

D.W : Á 

E ela explicou: 

- É uma história da minha infância! 

E a dona Constância lá contou s 

E a menina berguntou, 
Já de olho&a brilhar: 

f NQ Foi então que se ergueu á 

Uma estátua êm nome do Anastácio Inventor 

Feita pela mão 

Do melhor construtor! 

á Rafaela Brandão 4º M 

EB1 / JI VFS Martinho 

O Menino perdido 

FV Serrces 7 am D 
MU e A 071 nm a7 EP 

À aaó & . 

B1 de otltlda-uFs raaknho 
n S W.x 

eeslha ln 
— Ana Sofia e Alexandra 3º L 

EB1 / JI VFS Martinho 

ml 

Crescer a Brincar... na Biblioteca Escolar Animação Sociocul- 
tural: “Uma Educação Permanente”" 

Após o horário lectivo, os alunos do turno da tarde podem 
usufíruir da Biblioteca 

Escolar. Esta foi uma solução que a Escola EB | Gonçalo Pereira, 
encontrou para manter 

os alunos ocupados depois das aulas, enquanto esperam pêlos 

pais. 
Juntamente com o Animador, os alunos realizam várias activi- 

dades, tais como: Jogos de 
Expressão Corporal e Dramática, Expressão Plástica, Jogos 

Educativos, Pesquisa na 

Internet e jogos de computador e Actividades Desportivas. 
Com estas actividades os 

alunos mantêm-se ocupados, desenvolvendo as suas 
capacidades a nível pessoal e 

É comgrande alegria que eu sendoAnimador Sociocultural, 
desenvolvo estas 

actividades com os alunos da EB | Gonçalo Pereira. 

Tiago Bernardo - EB1 Gonçalo Pereira 

) Aar . É $ ”” 

[N É eA 

A biblioteca escolar funciona como núcleo da organização 
pedagógica da escola, para o desenvolvimento de actividades 
de ensino, proporcionando um espaço de leitura e informação 
aos alunos. E 

Para melhor responder a este objectivo, esta escola no ano 
lectivo de 2002/2003, através de um projecto, candidatou-se 
à Rede de Bibliotecas Escolares, vindo a ser integrada. 
A Câmara Municipal, encarregou-se das obras de remod- 

elação de uma sala, equipando-a com mobiliário novo, livros, 
jogos e material audiovisual. 
A sua inauguração ocorrerá durante o terceiro período do 

ano lectivo em curso, a partir da qual, estará ao serviço da 
comunidade educativa. 

Prof. Maria Costa - EB 1 / JI VF.S. Martinho 
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Actualmente, a escola no âmbito do seu projecto educativo, 

pode estreitar as relações entre a escola, a família e a comunidade, 

com intuito de promover o sucesso e o bem-estar das crianças, 

tornando-as participativas na comunidade, estimulando o desen- 

volvimento de aptidões capazes de, futuramente, responderem 

às necessidades do meio local. 

Aliás, o facto de os pais “ serem eles por direito natural e 

por lei os primeiros responsáveis pela educação dos filhos “ 

(Formosinho, 1989: 75) é razão fundamental para a sua partici- 

pação e colaboração na vida escolar. 

A abertura da escola aos pais tem muitas vantagens e é cada 

vez mais importante nos dias de hoje. Esta aberiura pode ser de 

várias formas - representação dos pais em algumasinstâncias de 

gestão, informações orais e escritas, reuniões, opiniões, contacitos 

córn as associações, assistência às aulas e participação em 

diversas actividades escolares. As comunicações e relações 

entre os pais e 

TJos professores 

diferem de uma 

escola para a 

outra ou até de 

uma turma para 

a outra. 

Uns pais, são 

mais atencio- 

sos e dedicados 

| efrequentam as 

| reuniões, lêêm 

as circulares, 

examinam com atenção os cadernos e cadernetas escolares, 

controlam a correcção das provas e têm contactos frequentes 

com o professor para se manterem informados. Outros, pelo 

contrário, nunca põem os pés na escola e mostram um desin- 

teresse total pelo que se passa na aula ou na escola em geral. 

Porém, os pais e os professores devem cada vez mais procurar 

que haja participação, envolvimento e diálogo na Escola, porque 

daí advêm inúmeros benefícios, para todos, mas principalmente 

para as crianças. 

APEE EB/JI Bairro da Misericórdia 

A Associação de Pais e Encarregados de Educação da 

Escola EBi Bairro da Misericórdia tem tentado, ao longo 
dos anos, no âmbito das suas competências, ser um 

parceiro dinâmico e participativo na vida da Escola e do 

Agrupamento em que se insere. 
O motor principal da sua acção, como o será o de todas 

as Associações de Pais, é a colaboração com os agentes 

educativos na promoção da qualidade da educação e do 
ensino, no enriquecimento dos espaços onde se desenrola 
o processo educativo e no favorecimento das interacções 

entre a Escola e a Família, imprescindíveis para o sucesso 
escolar dos nossos filhos. 

Neste sentido, colocou-se à disposição dos professores 

para colaborar na organização dos marcos festivos da 
Escola, no embelezamento e apetrechamento, dentro do 

possível, dos espaços, e nas actividades desportivas, nome- 

adamente educação física e natação, nas visitas de estudo 
dentro ao museu de olaria e outras pequenas deslocações , 

dentro da cidade, e, enquanto foi necessária a sua partici- 

pação, dinami- 

ZzOU e organizou 

o fornecimento 

de refeições na 
cantina. 

Como con-B 

sideramos que 
uma Associação 
de Pais não se 

pode limitar aos |. 

membros que 

constituem os seus Corpos Sociais, queremos aproveitar 

esta edição para pedir a todos os pais que nos enviem as 

suas sugestões, para que a Escola dos nossos filhos possa 
ser um espaço pedagógico onde eles se sintam felizes e 

desenvolvam as suas capacidades e competências com 

SUCESSO. 
APEE EB1 Gonçalo Pereira 

Para fazer face ao novo Projecto Educativo, as Asso- 

ciações de Pais têm que, ser mais activas, e cooperantes 
q y TEA nas actividades 

z : escolares junto 

dos alunos e em 

:: 4 sintonia com os 

8B M professores. 

Só assim se 

acaba por ter um 

bom resultado, 

ao fim de um ano 
escolar. 

Este ano esta 

Associação tem 
feito um desempenho e, nesse sentido, colaborou em 

iniciativas como, Horta ecológica; em acção pedagógica, 

melhoramento, da escola. í 
Associação de Pais. V. Boa 

A Associação de Pais da Escola com Jardim-de-infância 

de Aldão, Vila Frescaínha S. Martinho levou a efeito várias 

actividades, tais como: 

* Freirinha de Outono; 

* Participação na Festa de Natal; 
* Oferta de um livro e um chocolate a cada aluno do 1º 

ciclo e de um brinquedo a cada aluno do Jardim-de-infância; 

* Oferta de trans- 7 

porte e piscina a 

todos os alunos; 

* Colaboração na 
Eucaristia Pascal; 

* Oferta de 

amêndoas a todos 

oOS docentes e não 

docentes. u 

APEE EB1/JI 3 

V.F.S. Martinho 
Cont pág. 28
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DESPORTO ESCOLAR 
É indubitável que o Desporto escolar e o exercício físico 

que a escola promovê e desenvolve com regularidade 
desempenham um papel fundamental nas crianças. 
Elas estabelecem uma forte relação de busca do prazer 

e satisfação pessoal e um fácil envolvimento nas práticas 
desportivas que potencializam aprendizagens e capaci- 
dades psico — sociais. 

Praticar desporto e exercício físico de forma activa con- 
tribui para que cada criança 

1: aprenda todo um código 
de conduta, regras e nor- 
mas que permitem atingir 

objectivos definidos em 
equipa, fomenta o espírito 
de equipa, a concentração 
e o fair — play. Além disso, 

A ARTE DE SABER NADAR 
De quinze em quinze dias nossa turma tem aulas de 

natação na Piscina Municipal de 
Barcelos. Às oito horas e trinta 
minutos um autocarro vem buscar- FF 
nos à escola para nos transportar à & 
piscina. Lá vestimos o fato de banho, À 
colocamos a touca e os óculos, 
calçamos os chinelos e passamos 

o corpo pelo chuveiro. 
Quando o professor nos chama, pousamos os chine- 
los junto de uma parede e corremos alegremente para 
a água morninha. Na água ele deixa-nos brincar um 
bocadinho e depois é que fazemos exercícios orientados 
como: respirar de baixo de água, passar por baixo das 
pernas de um colega, nadar e bater pernas, com a placa, 

nadar de costas, crawl e bruços, procurar uns arcos que 
o professor deita para a água. Quando acabamos esta- 
mos casados mas muito alegres. 
Gostamos muito das aulas de natação porque nos senti- 
mos como peixes na água. 

T. Colectivo — 4º B - EB1 Gonçalo Pereira 

O FUTEBOL DA NOSSA ESCOLA . 

A equipa de futebol da nossa escola chama-se «Os Gonçalinhos». É 
constituída por quinze jogadores, cinco dos quais são da nossa turma: 

Eduardo Dantas, Luís Eduardo, João Igor, Pedro Miguel e Ricardo Filipe. 
Para seleccionar os jogadores, fizeram-se jogos inter-turmas. O professor 

Alcino que assistiu aos jogos escolheu os melhores jogadores. 
Às quintas-feiras o professor Alcino leva os jogadores ao pavilhão etreina-os 

para os jogos. A nossa turma vai assistir a todos os jogos para dar força 
—aos jogadores. Durante o jogo gritamos: 

Passou, passou ; 

Passou um avião 
- Elá estava escrito 
Gonçalinhos é campeão 

Quando um jogador da nossa equipa se aproxima da baliza adversária 
nós gritamos pelo seu nome para ele tentar marcar um golo. 
O futebol é divertido e também é saudável. Os Gonçalinhos aconselham- 

nos a praticar muito desporto. 

T. Colectivo — 4º B - EB1 Gonçalo Pereira 

responde às necessidades 
naturais de movimento e 

socialização motora das 
crianças, estabelece um 
suporte de vida activa e de 
ocupação de tempos livros 
e fornece uma matriz de 
vivências, aprendizagens e 
hábitos para um futuro mais activo e saudável. 
Neste âmbito, proporcionaram-se aos alunos do agrupa- 

mento diversas actividades físicas e desportivas organiza- 
das pelas Escola ou em colaboração com parceiros que 
patrocinaram experiências que redundaram em enormes 
êxitos, pontuando o Campeonato de Futebol de 5 (Concelhio 
e Inter- turmas), a Natação e o Triatlo. 

Prof. Alcino Silva 

H + Ás 
d .a 

T. colectico T 1 - JI VSF Martinho 

AS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

No presente ano lectivo de 2004/05, a Associação de Pais e o 
Conselho Executivo contrataram um Professor de Educação Física, 

que lecciona aulas a cerca de 500 alunos, dos 1ºos e 2ºos anos de 
escolaridade, do Agrupamento Gonçalo Pereira, 

Ele chama-se Sérgio, é alto, magro, simpático e “fixe”. 

As nossas aulas são agradáveis, com muitos jogos tais como: o jogo 
do feiticeiro, o jogo da apanhada, o jogo do mata, as caçadinhas, o 
gigante e o anão, etc... 

Nós desejamos que as nossas aulas de Educação Física sejam 
sempre assim! 

T. Colectivo — 2º A - EB1 Gonçalo Pereira 
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A HORTA BIOLÓGICA 
A nossa escola tem uma horta biológica. Uma horta 

biológica é uma horta onde se cultivam os legumes sem 
usar produtos químicos. 
Anossa hortatem muitos legumes: couve-branca, alface- 

“xs>+7, de-verão, salsa, ervilhas, toma- 
— tes, brócolos, couve-roxa... 

Nós vamos à horta algumas 
vezes acompanhados pela 

* nossa professora. A senhora 
— Maria, auxiliar da escola, pre- 

= parar a terra e rega-a. Alguns 
| ; ***"" dos meus colegas e até eu, já 

Rita Pereira 4º L - EB 1 / JI Vila Boafomos chamados para a ajuda. 
Ela explica como se chamam os 

legumes e as plantas e como se devem cultivar. 

A nossa horta tem umas plantas para identificar os le- 
gumes e as árvores e também tem desenhos de animais 
amigos da horta. 
Os legumes da nossa horta são muito saudáveis, pois 

não têm produtos-SY, 

químicos. A senhora<<* 
Maria gasta uma par-| | 
te de seu tempo só 
para cuidar dela. 

Atrás da escola 
mesmo ao lado da | 
horta, há um campo — 

de futebol. Os rapa- 

zes que lá jogam, — 
mandam muitas ve- 

zes, a bola para , 
horta. Eles deviam ter mais cuidado, pois, assim, já não 
calcavam e estragavam os legumes. 
Anossa horta é muito importante, porque nos sensibiliza 

para comermos legumes biológicos. A nossa horta existe 
desde o ano 2000. 

Ana Miguel Faria - 4º L - EB1/ JI Vila Boa 

Magali Pinto 4º L - EB 1 / JI Vila Boa 

O POMAR 
A nossa escola tem uma horta e um pomar que não são 

tratados com produtos químicos. Na terra só deitamos 
produtos naturais e por isso e por isso são uma horta e 
um pomar especiais onde os legumes e os frutos nascem 

bem para não fazer mal à nossa saúde. 
A nossa horta e o nosso pomar são biológicos. 

T. colectivo JI Vila Boa 

- Gostei muito desta manhã. 

- OS AMIGOS DA HORTA 

Sllvana Sllva >P 3- EB1/ JI Vlla Boa 

OS AMIGOS DO JARDIM 

Filia Cardoso 2º J- EB1/I' ViIaBoa 

A VISITA À HORTA BIOLÓGICA 

No sábado de manhã, no dia 19 de Março fui com colegas 
da minha turma à horta biológica da minha professora. 

A professora touxe as sementes e plantámos as batatas 
com a ajuda da professora, de alguns pais e avós. Nessa 
altura a professora tirou-nos fotografias. Também colhe- 
mos e guardámos as couves, alfaces e ervilhas. 

No fim, jógámos à bola. ' 

Andréi1º B 
EB 1 Gonçalo Pereira 

PatrICIa Lopes 3º J - EB1/ J Vlla Boa
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Uma tragédia na Ásia 

maaw.hmum 
um Tsunami que inundou quase todas b sa 
Adriano 

Aquelas pessoas que 
grande tristeza, Miguel 

—T colectivo 3º L 

Desenho Alexandra Frenandes - EB / 1 Jl VFS Martinho 

Visita à Escola Secundária de Barcelos 

Fui à Escola Secundária de Barcelos 

Ester era a nossa guia 

Fizemos flublers amarelos 

Enquanto Ester sorria / 

Na Sala de Matemática 
Fizemos jogos interessantes 
E na Sala de Geologia h VisiTa À EscosA SECuNDÁRIA 

DB BARCNAOS 

Vi pedras brilhantes 

Mariana Santos 4º G 

Margarida.e Hugo 4º G - EB1 Gonçalo Pereira 

Quem és tu? 
Se eu fosse um animal seria... 

1... um coelho para saltar muito al r um pêlo bonito.e orelhas 
grandes para ouvir melhof; afaela à 

2... um macaco para/trefar às a s como (João 

Pedro) 
3... uma girafa, porque ela tem o pescoço pernas altas (Ju- 

liana) Leão 
voto 

4,.. um golfinho que no margesi 
5... uma águia para p o 

voa. (Berto) 
6... uma vaca para dar muito leite às pessoas. (António) 
7... um leão porque é feroz orei da;àglva e o símbolo do Sport— 

ing. (Francisco) 

. Se eu fosse uma flor seria.. 
15... uma rosa para o Dia dos Namorados (Francisco) 

ál...me..quer, ...bem...me...quer... 

erto) 
s. io 
m gàqu amin T'nae se chama Rosa (João C.) 

20. urrômc&pe?noqreg.rrº m jardim. (Rafaela) 

Se eu fosse rinquedo seria.. 

um boneco muitorBônito. (Miguel A.) 
22 l!'bE oldado par; ar os maus. ( Joao P.) 

cm de segurança. (João M.) 
24 um pow ngers muito forte.(Nuno F.) 
25... uma Barble muito (Ana C 
P4 3 E mota com u em em cima. (Diogo) 
Pa nossauro bon rande e verde. (Berto) 
285 ola para os S jogarem. (Zé Miguel) 
29... uma boneca de porcelana (Mariana) 

(Leandra &R 
33... UmA -' arra com um som muito bonito. (Ana C.) 
34... Q ) as.cordas para dar muitos sons. (Antonlo) 

— T colectivo 2º D- EB 1 Gonçalo Pereira 

L) 

Idob ah Rua DrJoséê António P Pereira Machado, 324 

Rua Estrada da Estação, 337 

equipamentos de escritório, lda. TK.: 253 812 845 Fax: 253 B15 522 

Email: idobarésapo.pt 

4750-309 BARCELOS 



_ Jornal A. E. Gonçalo Pereira / 25 Página 

Eco — Estudantes. 

A nossa turma é mUIto preocupada com o am- 

biente. 
Todos nós, em casa, temos o cuidado de separar 

o lixo, de poupar a água e a energia eléctrica. 
Aprendemos na escola, que estas atitudes são 
necessárias, não só em casa, como em toda a 

parte. 

Na sala de aula temos um mini — ecoponto, 
onde todos os dias, separamos o lixo que produzi- 
mos. 

O ambiente que está à nossa volta pertence a É necessário cuidar do nosso planeta, para que 
todos e se o destruímos estaremos também a — amanhã, ele seja de facto “ O Planeta Azul.” 

prejudicarmo-nos. T. Colectivo — 2ºC — Escola EB1 Gonçalo Pereira 

Para separar o lixo no recreio da escola, o Sr. Joaquim pintou quatro bidões: 
amarelo (para o plástico e metal), azul (para o papel e cartão), vermelho (para as 
pilhas) e verde (para o vidro). : 
No átrio da escola, à nossa turma juntou-se o 1º/B. As professoras explicaram 

para-o que eram os bidões e o que queria dizer as cores deles. 
Fizemos um jogo de separação do lixo reciclável. Todos soubemos separar as 

embalagens usadas. 
Os bidões estão no recreio para todos os alunos separarem o lixo que fazem 

na escola. j T. colectivo 1º C - EB 1 Gonçalo Pereira 

ECO — CÓDIGO 
- “Vamos separar o lixo, e utilizar o eco — ponto mais próximo.” 
- “Vamos recolher todas as latas de alumínio usadas na escola, para reciclar.” 
- “Vamos reduzir em 10% o consumo de água e energia.” 
- “Para a terra proteger, pilhas no pilhão devemos meter.” 
- “Ao reduzir e reciclar já estás a poupar.” 

“ Um eco — estudante não deixa a torneira a pingar nem Iava os dentes com a 

agua a correr.” 

“ Um eco — estudante não lava a loiça com água corrente e para não poluir usa 
m pouco detergente.” 
m  -“Seum«eco- estudante conduz, para o ruído controlar, cuida o escape da mota 

" e evita buzinar.” 
| -“Eco- estudante à escola deve ir, no transporte que menos poluir.” 

- “Se és um eco — cozinheiro, tapa as panelas a tempo inteiro.” 

- “ Um Eco — Estudante a valer, as Áreas Protegidas vai conhecer! E defender! 

T. colectivo 3º J EB1 / JI Vila Boa
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— SAUDE ESCOLAR 
Asaúde escolar caracteriza-se por um conjunto de actividades que se desenvolvem na 

escola, tendo em vista tornar a escola um local atraente para os alunos diminuindo assim 
o abandono, o absentismo e melhorando o sucesso educativo. 

Este trabalho deve ser realizado com a colaboração de diferentes 
serviços de saúde e instituições da comunidade, para estabelecer : 
ou reforçar canais formais e informais informativos e melhorar a ; 
saúde dos nossos alunos. h 
AEquipa de Saúde Escolar nasceu em Outubro de 2004, é jovem 

e não sabe bem como andar vestida porque os seus profissionais 
de saúde são desconhecidos para à comunidade política e social 
de Barcelos. Formam parte da mesma, 1 Psicóloga, 1 Assistente 
Social, 2 Enfermeiras, 1 Assistente de Saúde Pública (Interlocutora 
de Saúde Escolar) e a Delegada de Saúde do Concelho. 

A Equipa mora na Unidade Operativa de Saúde Pública (UOSP Barcelos) e gosta de 
crescer com a ajuda dos professores, educadores de jardins-de-infância, alunos, pais, 
auxiliares de acção educativa e outros actores sociais da Comunidade. 

A vigilância de saúde, a manutenção e a promoção da saúde da criança e do jovem 
são alguns dos objectivos da Equipa de Saúde Escolar. Estes objectivos se concretizam 
através de várias acções, como sejam a promoção de estilos de vida saudáveis e a 
prevenção de comportamentos e hábitos de risco, vigilância do crescimento e desen- 
volvimento (detecção atempada das necessidades especiais dos escolares), detecção 

precoce e tratamento de doenças em meio escolar, prevenção de doenças evitáveis 

pela vacinação, promoção da saúde oral e alimentação saudável, criar ambientes 
propícios e saudáveis, desenvolver primeiros socórros em meio escolar, -promovér à 
saúde reprodutiva, prevenção dos acidentes escolares e peri-escolares.e promoção da 

segurança rodoviária e qualquer outra acção de saúde que vise acompanhar o desen- 
volvimento e crescimento harmonioso desde uma perspectiva holística da população 

escolarizada de Barcelos. : : 
A consulta de saúde infantil e juvenil do Médico de Família no Centro de Saúde é os 

exames globais de saúde, não respondem às Necessidades de Saúde dos nossos es- 

colares e deve ser articulada através do Serviço de Saúde Pública (exercendo a função 

de mediador) com a Comunidade Escolar e ainda a não Escolar, para solucionar os 
problemas de saúde de qualquer aluno e garantir a equidade e o acesso aos Cuidados 
Primários de Saúde. 

Os profissionais da UOSP Barcelos estão qualificados em diversas áreas da saúde 
e através desta Equipa Multidisciplinar (e não só com elementos de enfermagem) tenta 

' resolver os problemas de saúde e promover o bem-estar físico, mental e social da 
comunidade escólar, 

- Em sucessivos espaços. informativos algum elemento desta equipa irá informando 
sobre as actividades que decorreram durante o presente e seguinte ano leéctivo escolar. 

: Equipa de Saúde Escolar 

Assistente de Saúde Pública 
Maria Jesus Rodríguez Blanco 

Preservação Amblental — , móSdo Ambionte 

Vânia Sofia 4º Turma 2º L 
d o 

T coleclivossSEs, EB 1/JIl VFS Martinho 
EB1 Gonçalo Pereira
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Aprender a poupar agua 
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T. colectivo p 
EB 1 Bairro da Misericórdi; 

h 

A água 
À água é um bem precioso. 
No nosso planeta a água potável é muito escassa pois cerca de 98% da água é 

salobra. 
Devemos poupar a água e não desperdiçá-la: não devemos deixar as torneiras 

abertas ou mal fechadas, não devemos deixar ligado o autoclismo, tomar banho no 
chuveiro para gastar menos água, não deixar a torneira aberta enquanto escovamos os 

dentes, 
A água dos poços e das fontes encontra-se muitas vezes contaminada por; 

esgotos domésticos, da agricultora (adubos, insecticidas, herbicidas, fertilizantes...) e 
das indústrias. 

.A água dos poços e das fontes deve ser periodicamente analisada para sabermos 
se é própria ou imprópria para consumo. 
Wwmamwwammm-wo. 

esgotos devem ser sempre tratados nas estações de tratamento de esgotos. 
Os agricultores não devem usar produtos químicos para não contaminar os 

alimentos que comemos, nem à natureza. 
A água é a fonte de vida. Devemos protegê-la e amá-la. 

T. colectivo - 3º G E f ÃO 
EB 1 Gonçalo Pereira 

Inês Freitas - 3º G 
EB 1 Gonçalo Pereira 

A água 
Após uma breve investigação sobre o tema «A Água» chegamos à 

conclusão que sem esta não poderíamos viver, ' 

A água é uma amiga para toda a vida, é a única que está sempre 

presente quando mais precisamos, 
mmmamam 

Qundouimc mmQmchmmom 

MW&WWW!&*MW' 

Viver, 

Por isso, amigo, não a destruas, poupa-al! 

A água é um bem essencial, não só para mim, mas para todos nós. 

T . colectivo 3º e 4º M 
EB 1 /Jl VFS Pedro 

O Dia Mundial da Árvore 
Nodia 17 de Março eu e a minha turma recebemos uma 

caixinha. Lá dentro Atinha um folheto, duas sementes de 
pinheiro bravo, um vaso e uma pastinha de terra. Aquilo 

tudo, foi o Pelouro do Ambiente que nos ofereceu. 

Depois de lermos uma mensagem do Senhor Presi- 

dente da Câmara, fomos para o recreio. Colocamos 

uma pastilha de terra em cada vaso e deitamos pouca 

agia para a desfazer melhor. Quando ficou bem desfeita 

pegamos nas sementes, pusemos na terra e levamos 
OS Vasos para a sala. 

Passados cerca de um mês já temos quinze plnhelr- 
-inhos, o mais alto mede 7 centímetros. 

Eu acho que quando os pinheiros bravos estiverem 

grandes vamos plantá-los em sítios onde não tiver 
nenhuma árvore. 

T. Colectivo - 3º Ano Turma F - EB1 Gonçalo Pereira 

&n« & 0T qx nenódioa. 

&4.. difivax a 1th d 

EstesteRo E E 
João Luís - 3º F - EB 1 Gonçalo Pereira
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grup - 
QUINA E COSTA 

— TÊXTEISDE QUALIDADE 

—Tel.: 253.969.900 
e-mail 
BOURO MARINHAS 

Fax : 

gcostaQgrupo-quinta-e-costa.com 

253.969.997/8/9. 

4740 ESPOSENDE 

OS PAIS E A ESCOLA 
A Associação de Pais e Encarregados de Educação da 

Escola de Abade de Neiva está desde o ano passado a pro- 
mover por altura do Outono uma feira popular para angariar 
fundos para a compra das prendas de Natal e outras. 
Também desde o ano passado, esta Associação tem 

transporte escolar para as crianças, com a recolha pela 
manhã e a entrega no fim do dia. 
Está também a fazer otransporte de crianças carenciadas 

de Arcozelo para Abade de Neiva. 
Promove a actividade desportiva com a ida do 3º e 4º 

ano às piscinas municipais e contratou um professor de 

L) ) ginástica para 
.'. , o 1º e 2º ano. 

Oficializou 

a Associação 
com a criação 
de sócios, pa- 
gando estes 

í luma quota 
mensal. Quota 
essa, utiliza- 

da para pagar 
inúmeras ac- 

tividades pro- 

movidas por esta associação. 
A Associação tem projectos ambiciosos para o futuro. 

A.P.E. EB1/ JI Abade de Neiva 

»
 

A.P.E.E.S.P. Associação de Pais e Encarrega- 

dos de Educação da Escola do Ensino de V.F.S. 

Pedro — Barcelos tem como finalidade contribuir 

para a formação integral do aluno através da 

colaboração na sua educação cultural desportivo, 

humano, social, moral e cívica. 

Promove e facilita as relações entre a família 

e professores educadores com a finalidade de 

manter unidade de critérios na respectiva actu- 

ação com os alunos. 

AAssociação poderá utilizar os meios de difusão 

de que dispõe, podendo organizar conferências, 

palestras, cursos de formação, utilização dos 

jornais, televisão, vídeo, filme. Assim como editar 

alguma publicação periódica, etc. 

Associação de Pais e Encarregados de Edu- 

cação da 

EB1 de V.F.S. Pedro
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RESÍDUOS SÓLIDOS 
Resíduos sólidos são aquilo a que chamamos lixo. É tudo 

aquilo que deitamos fora, mas por vezes podem e devem 

' ser reaproveitados para poupar os recursos naturais. - 
O problema do lixo (resíduos) é muito importante para 

o ambiente e para a saúde. Ele deve ser resolvido com a 

colaboração de todos. 
Em nossas casas, cada um de nós produz diariamente 

1 kg de resíduos sólidos urbanos que são os resíduos 
“ domésticos, produzidos nas nossas habitações. 

Mas, para se reciclar é preciso que todos colabore- 
mos. 
A turma do 4º | da Escola do Balrro da Mlserlcordla 

elaborou umtrabalho no sentido de reaproveitar um resíduo 
sólido, Transformou uma garrafa de plástico numa snmples Á 
flor (como se pode ver na imagem segumte) 

T. Colectivo — 4º | — EB1 Bairro da Miserióórdia 

RECICLAGEM 
Sabes que certas garrafas podem ser utilizadas até 30 

vezes, depois de recolhidas e limpas? 
Sabias que o vidro partido pode ser reciclado. 
Para fazer novas garrafas. Poupando-se assim matéria 

— prima e energia. 
Sabiam que o papel velho pode também voltar a ser 

-usado? * 
A reciclagem das latas de alumínio das bebidas reduz 

. 20 vezes a energia necessária para produzir a partir de 
" minério de bauxite. 

Nós na nossa sala seleccionamos algunstipos de resíduos 
e colocamo-los no respectivo eco ponto. 
Também fizemos um trabalho em que utilizamos garrafas 

" de plástico e a partir das mesmas construímos uma flor. 
Será que vale a pena reciclar? 
Pensa nisso 

T. Colectivo — 4º | — EB1 Bairro da Misericórdia 

RECICLAGEM DE PAPEL 
Inserido no projecto “Reciclagem de Papel” que foi patrocinado . V 

pela Câmara Municipal de Barcelos. No último dia de Janeiro 
veio à nossa sala de aula a engenheira Ana Rita para nos ajudar 
a fazer a reciclagem de jornais velhos que trouxemos para a 
nossa escola. 

Primeiro tivemos que desfazer com as mãos o papel cortado 

aos bocadinhos numa bacia com água quente. Depois com a 
ajuda varinha mágica o papel ficou numa pasta. 
Colocamos a pasta numa peneira e com um pano limpamos 

a rede da peneira para escorrer melhor a água. Com cuidado 

retiramos o papel da peneira. 
Parao papel secar depressa cobrimos com panos absorventes, 

jornais secos e com um ferro de engomar passamos por cima do 
papel reciclado ficar seco. 

Por fim, cortamos um pedacinho de papel reciclado para cada 

um, com o que restou escrevemos o nome do projecto, fixamos 
na parede junto a várias bandas desenhadas que representa as 

etapas da reciclagem que fizemos, elaboramos um texto colectivo , 

e passamos esse texto no computador. 

T. Colectivo - 3º Ano Turma F - EB1 Gonçalo Pereira Luís Miguel 3º F - Gonçalo Pereira 
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Câmara Municipal de Barcelos 
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Os soldadinhos do ambi.en,te 
s 

OA 

Nós somos o 4ºF 

os soldadinhos do am- 

biente, 

a nossa missão é: 

tornar a Natureza con- 

tente. 

No recreio protegemos a 
Natureza 

vamos estar muito at- 

fx >) entos, 

fixem bem caros amigos 
os nossos dez manda- 

mentos. 

Os dez mandamentos 

são pr'a serem respei- 
tados, 

não destruam a Natu- 

reza : 
ou serão castigados 

Os dez mandamentos dos 

soldadinhos do ambiente: 
1. Amara a Natureza 

acima de todas as coisas. 
2. Respeitar a Natureza 

protegendo-a. 

3. Respeitar o próximo 
e a Natureza como a ti 

mesmo. 

4., Honrar a Terra, o ar e 

a água. 
5. Não matar nem causar 

danos à Natureza. 

6. Guardar a integridade 
das árvores, da água e do 
solo. 

7. Não roubar à Natureza 

o seu equilíbrio. 
8. Não levantar falsos 

testemunhos acusando a 

Natureza dos danos causa- 
dos por nós próprios. 

9. Guardar e proteger a 

Natureza. 
10. Não destrmr nem 

permltlr a destruição do 

planeta. 
T. Colectivo 

: 4ºF 
EB1 Gonçalo Pereira 

f“w x Ç _D [a2>) 
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1. A ambição cerra o coração. 

4. Casa de pais, escola de filhos. 

7. De livro fechado não sai letrado. 
8, Escuta cem vezes € fala uma só. 

10. Filho sem dor, mãe sem amor. 

do que eles. 

15. Janeiro fora cresce uma hora. 

17. Polidez, pouco custa e muito vale. 

Recolha de ditàdos Populares 

2. A palavra é de prata e o silêncio é de ouro. 
3. Cude cão e nariz de gente nunca está quente. 

5. Com vento se limpa o trigo e os vícios com castigo. 
6. De médico e de loucó todos temos um pouco. 

9. Filho és, pai serás, assim como fizeres assim acharás, 

11. Homem pequenino ou velhaco ou dançarino. 
12. Há mi! modos de morrer e um só de nascer. 
13. Junta-te aos bons e serás como eles; junta-te aos maus e serás pior 

14, Janeiro geoso e Fevereiro chuvoso fazem o ano formoso. 

16. Cada um vê mal ou bem, conforme os olhos que tem. 

Ú P(,LU 
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ES 
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Qumzena do Amblente ' 

materiais para a realização de alguns 
* trabalhos, tais como: aparas de lápis, 
copos de iogurte, jornais, etc. 

18. Roma e Pavia não se fizeram num dia. 
19. Saber esperar é uma grande virtude. 
20. Se queres ver o teu corpo, abre o teu porco. 
21. Todo o burro come palha, o que é preciso é saber dar-lha. 
22. Um burro carregado de livro é um doutor. 
23. Uma maçã por dia dá uma vida sadia. F” 
24, Vozes de burro não chegam ao céu. &Zyáp 

T. colectivo 4º E - EB 1 Gonçalo Pereira 

õ Fomos discutindo algum problemas que 

: realizâmos 

comemoração da 
ehmda Primavera e do Dia Mundial 

O trabalho foi duro, masvalçuapuual!l!! 

T. colectivo 4º M - EB1 /Jl VFSw.vMartinho 

No mercado 
imobiliário 

a Habiol tem 
a escola toda! 

. Barcelos e : Esposende infóline 253809580 
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